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A GRANDE GUERRA NA ÁFRICA ORIENTAL 
 

2.ª Parte 
 

O reforço do ataque britânico ao Tanganica (1915-1916) e o início da participação portuguesa 
 

 
Em 14 de Julho de 1915, um forte ataque britânico vindo do Quénia ainda foi repelido pelas 

tropas alemãs, mas as notícias que iam chegando apontavam para um sensível crescimento dos 
efectivos Britânicos. É certo que a simples constatação deste reforço constituía uma grande vitória 
para as tropas alemãs. De facto, desde o início da guerra que o objectivo principal de Von Lettow 
era, sobretudo, atrair ao Teatro de Operações (TO) da África Oriental o máximo de forças dos 
Aliados, impedindo-as, deste modo, de serem empregues no TO europeu.  

No seguimento da ofensiva britânica de Julho de 1915, o tenente-coronel Von Lettow deu 
ordens para um movimento, para sul, dos depósitos de material e munições que se encontravam em 
Moshi, na vertente meridional do monte Quilimanjaro.  

Também em Julho, os Britânicos voltaram a utilizar meios navais do Índico para atacar a 
costa do Tanganica. Uma força naval surgiu em frente do delta do rio Rufiji e, no bombardeamento 
que se seguiu, ficou destruído o cruzador alemão Königsberg, que ali se encontrava acostado. Esta 
perda acarretou algum reforço das forças terrestres alemãs, tanto em pessoal, com os sobreviventes 
da tripulação, como em poder de fogo, já que as dez peças do navio foram desmontadas e adaptadas 
ao tiro da artilharia de campanha. Em contrapartida, daí em diante tornaram-se cada vez mais 
frequentes os bombardeamentos navais contra as cidades costeiras da colónia alemã. 

 

 
O cruzador Königsberg, encalhado, já depois de lhe terem retirado a artilharia 

 
 Após a rendição da guarnição alemã do Sudoeste Africano, em Julho de 1915, grande parte 
das tropas sul-africanas foram orientadas para o teatro de operações da AOA, sob o comando do 
general Jan Smuts. O general sul-africano estava determinado a desencadear uma ofensiva que, 
simultaneamente, irrompesse pelas fronteiras da colónia alemã com o Quénia, Niassalândia (Malawi) 
e Congo Belga. 
 Entretanto, em 7 de Novembro de 1915, desembarca em Porto Amélia (actual Pemba) o 
contingente português que constituía a 2.ª expedição a Moçambique, destinada a substituir a que, 
logo em 1914, seguira para a colónia. Sob o comando do major Moura Mendes, possuía um efectivo 
de 41 oficiais e 1.502 praças (naquela época os sargentos também era contados como ‘praças’). Tal 
como no ano anterior, nada estava preparado para os receber, realçando a IMPROVISAÇÃO que 
predominou em toda a campanha portuguesa em Moçambique, durante a 1.ª Guerra Mundial. Até 
Março de 1916, esta expedição registaria 50% de baixas por razões sanitárias. E, ainda não havia 
entrado em combate. 
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 O reforço militar da colónia continuava a assentar, essencialmente, nas tropas vindas da 
Metrópole, o que, já nessa altura, contrastava com a intensa utilização, por britânicos, alemães e 
belgas, de tropas indígenas.  

O ano de 1915 iria terminar sem que se tivesse concretizado a grande ofensiva britânica. Em 
contrapartida, logo em Janeiro de 1916, apareceram nos céus do Tanganica os primeiros aviões 
britânicos, que, sem oposição, executaram acções de bombardeamento contra posições alemãs. Logo 
de seguida, as tropas alemãs começaram a detectar a presença, em exercícios, de contingentes sul-
africanos recentemente chegados ao Quénia. 

Em 12 de Fevereiro de 1916, uma força britânica constituída por vários regimentos da 2.ª 
Brigada de Infantaria sul-africana e apoiada por unidades de artilharia indiana avançou na direcção 
do monte Oldorobo, próximo de Taveta, onde as tropas alemãs se encontravam fortemente 
entrincheiradas. Iniciado o combate, não tardou a constatar-se que o comando britânico subestimara 
as capacidades dos Alemães, sofrendo pesadas baixas devido ao fogo das suas metralhadoras e das 
poucas bocas-de-fogo à disposição dos defensores. Os intensos fogos da artilharia britânica, embora 
bem assestados, poucos danos causavam aos Alemães, protegidos que estavam pelas trincheiras. A 
batalha terminou com a retirada desordenada dos Britânicos. 

As lições decorrentes da derrota iriam, contudo, ser tidas na devida conta por parte do 
comando do general Jan Smuts. Além disso, o general sul-africano continuava a receber reforços, 
atingindo, até ao final do ano de 1916, 73.000 homens, dos quais 13.000 sul-africanos (Bóeres, 
Britânicos e Rodesianos), 7.000 Indianos. O efectivo global completava-se com tropas africanas 
(askaris).  

A estas tropas deviam acrescentar-se os efectivos do Exército Português presentes em 
Moçambique. De facto, a Alemanha e Portugal estavam em guerra desde 9 de Março de 1916 e as 
forças portuguesas tinham iniciado as acções contra território alemão em 10 de Abril, através da 
ocupação, sem oposição, do ‘triângulo’ de Quionga, território de Moçambique de que forças alemãs 
se haviam ilegitimamente apoderado em 1894. Seguidamente, em 27 de Maio, fracassa, em forma de 
fiasco, uma tentativa de atravessamento do Rovuma por parte das tropas portuguesas. A partir daí, 
como as operações no Tanganica continuavam a ser prioritárias para os Alemães, a guerra na frente 
moçambicana foi-se reduzindo, até meados de Setembro, a escaramuças fronteiriças de nenhuma 
importância estratégica. 
    

 
Uma das dez peças retiradas do Königsberg 

 
O tenente-coronel Von Lettow, ciente das dificuldades que se avizinhavam, mandou deslocar 

uma parte importante das suas forças para Kahe, na margem sul do rio Pangani, onde esperava poder 
conduzir uma resistência mais consistente do que junto da fronteira. A batalha de Kahe teve lugar em 
21 de Março de 1916. Tendo sofrido pesadas baixas e apercebendo-se de que não dispunha de forças 
para sair vitorioso, Von Lettow ordenou a retirada, inicialmente para sudeste, segundo a via-férrea 
que ligava o interior ao porto de Tanga, e, posteriormente, para sul, para junto da via-férrea central. 
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Restava-lhe uma força de cerca de 14.000 homens para fazer frente a um inimigo que ele próprio 
estimava como possuindo um efectivo sete vezes superior e cada vez mais forte em artilharia e apoio 
aéreo. Iria, por conseguinte, adoptar uma atitude de expectativa, aguardando uma oportunidade em 
que pudesse tirar partido de algum erro do inimigo. 

Em Março de 1916, enquanto decorria a batalha de Kahe, os Alemães foram agradavelmente 
surpreendidos pela chegada a Sudi Bay, no extremo sul da colónia, do navio de reabastecimentos 
Marie, que, desde a Alemanha, lhes trazia 4 metralhadoras, 2.000 espingardas, 3.500 granadas, cinco 
milhões de munições de espingarda, vários milhares de munições de 10,5 para as peças retiradas do 
Königsberg e 6 obuses, 2 dos quais de montanha, e outro material de interesse para o prosseguimento 
da campanha, designadamente equipamento e roupas para 12.000 homens.1 Nesse momento difícil 
para a Força de Protecção, este inesperado reabastecimento foi especialmente revigorante. 

Entretanto, nos primeiros dias de Junho de 1916, partia de Lisboa a 3.ª Expedição a 
Moçambique. Reflectindo a crescente importância que a situação em Moçambique passava a ter para 
o governo, os seus efectivos ascendiam a 4.642 homens e o seu comando havia sido atribuído a um 
general – o general Ferreira Gil. A expedição incluía 3 Batalhões de Infantaria, três Baterias de 
Metralhadoras, 3 Baterias de Artilharia de Montanha, uma Companhia mista de Engenharia e diverso 
pessoal do Serviço de Saúde, do Serviço de Administração Militar e do Serviço de Transportes. Em 
Julho, os navios que transportam a expedição começam a chegar a Palma, no extremo norte da 
colónia, onde não havia cais para acostar. As tropas eram colocadas na água e seguiam, a pé, até às 
areias da praia. Entretanto, chegavam de Lisboa instruções no sentido de incorporar na força recém-
chegada de Portugal o pessoal da 2.ª Expedição. 
 

 
Desembarque em Palma 

 
No final de Junho de 1916, as tropas aliadas deram início a uma manobra concêntrica para 

colocar a Força de Protecção alemã entre vários fogos: os Belgas, a partir das imediações do Lago 
Kivu e de Rusizi; os Britânicos a partir de Kagera, a oeste do Lago Victoria, e, em Julho, também a 
partir de Mwansa. Todas estas forças convergiam na direcção de Tabora, onde se encontrava a ala 
noroeste das tropas alemãs. Uma das consequências desta aparente reviravolta na situação foi a 
mudança de atitude dos indígenas, tanto nos askaris, onde surgiram os primeiros casos de deserção, 
como entre os não-militares, alguns dos quais começaram a espiar a favor dos Aliados. 
 Entretanto, as tropas alemãs da ala nordeste iniciavam uma retirada para sul, sempre numa 
atitude combatente. Quando Von Lettow teve de escolher a direcção geral da retirada, decidiu que ela 
devia orientar-se para a região de Mahenge. Era uma região fértil e cujo terreno favorecia acções 
muito semelhantes às de guerrilha. Mas essa manobra foi executada pausadamente e sempre num 
estilo clássico de uma operação de retardamento, com a particularidade de o comandante da mesma – 
Von Lettow – se manter informado do desenrolar da mesma deslocando-se pessoalmente, de 
bicicleta, de um posto avançado para outro. O terreno a percorrer, densamente arborizado, conferia 
uma protecção que as zonas desérticas do noroeste não proporcionavam e impediam a ambos os 
contendores a execução de movimentos rápidos. 

                                                 
1 STRACHAN, Hew, The First World War in Africa, p. 119. 
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Em 31 de Julho de 1916, as forças aliadas atingiram a linha de caminho-de-ferro central, em 
Dodoma. Decorridas algumas semanas, o desembarque de uma força britânica em Kilwa (antiga 
Quiloa), ligeiramente a sul do paralelo de Mahenge, configurava uma ampla manobra de 
envolvimento estratégico que ameaçava as tropas de Von Lettow de várias direcções. Seguir-se-ia 
um segundo desembarque, em Lindi, ainda mais a sul, já muito próximo da fronteira com 
Moçambique. Por essa altura, já eram frequentes, na fronteira do Rovuma, as escaramuças entre 
tropas portuguesas e alemãs, o que acentuava a percepção de cerco que parecia estar em curso da 
parte dos Aliados.  

O governo britânico, entretanto, insistia com o governo de Lisboa para que as tropas 
portuguesas de Moçambique lançassem uma ofensiva em território do Tanganica. Deste modo, em 
19 de Setembro de 1916, as tropas portuguesas que se haviam concentrado ao longo da margem 
direita do Rovuma iniciaram a sua travessia, com a finalidade de levar a cabo uma acção de 
envergadura em território da colónia alemã. Esta missão decorria, naturalmente, da própria atitude 
política que o governo de Lisboa pretendia manifestar junto dos seus aliados, sobretudo tendo em 
consideração que a frente da África Oriental, nessa data, era a única em que combatiam tropas 
portuguesas. Mas esse voluntarismo enfermava de um pecado fundamental: as tropas portuguesas 
estavam muito longe de ter recebido a instrução necessária para enfrentar um inimigo valoroso e já 
muito experimentado por dois anos de campanha e tinham gritantes carências logísticas de toda a 
espécie. Tudo isto afectava profundamente o moral das tropas. Mas deve sublinhar-se, também, que 
escasseavam os bons exemplos entre a própria oficialidade. Comparando com a campanha de 1895, 
podia dizer-se que, entre os Portugueses, faltavam homens da estirpe de Mouzinho de Albuquerque, 
enquanto do lado oposto o inimigo era bem mais poderoso do que os Vátuas. A este contraste 
deveremos acrescentar, ainda, a componente geográfica: em 1895, grande parte da campanha de 
pacificação decorrera próximo de Lourenço Marques, enquanto agora se combatia a 1.700 km de 
distância, no Norte quase sem presença de colonos europeus e onde se chegava, apenas, por via 
marítima. 
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De qualquer modo, após a travessia do Rovuma, as tropas portuguesas estabeleceram, em 
Mikindane2, ligação com parte das tropas britânicas que haviam desembarcado em Lindi.  
 

 
Tropas portuguesas durante a travessia do Rovuma (19-09-1916) 

 
Apertava-se o cerco às forças alemãs. Em Outubro de 1916, através de uma notícia vinda da 

Grã-Bretanha, o general Jan Smuts é informado de que o seu adversário, Von Lettow, havia sido 
condecorado por Guilherme II com a ordem Pour le Merite, que era, nessa época, a mais elevada do 
Império Alemão. Reconhecendo, com galhardia, o valor do comandante seu opositor, Smuts terá 
tentado juntar o útil ao agradável, pensando, talvez, que uma manobra de lisonja, mesmo sendo 
evidentemente merecida, pudesse amaciar Von Lettow, levando-o a inclinar-se para a rendição. Por 
tal motivo, enviou-lhe uma carta na qual o felicitava vivamente pela condecoração concedida pelo 
kaiser. O resultado dessa carta cavalheiresca não terá tido, porventura, o resultado que Smuts 
esperava, mas, para o tenente-coronel alemão, foi duplamente estimulante: por um lado, registava 
com orgulho a notícia da condecoração, que desconhecia; por outro lado, recebia com natural 
satisfação a homenagem que o comandante adversário entendera prestar-lhe. Mas só isso. A 
determinação de continuar a luta mantinha-se, sobretudo porque, por essa altura, o comandante 
alemão estava insuficientemente informado acerca da qualidade das tropas britânicas opositoras, 
fazendo, por isso, uma estimativa da situação mais favorável do que de facto era. 
 
 
David Martelo – Dezembro de 2017 

                                                 
2 Localidade costeira do Tanganica, a pouca distância da foz do Rovuma. 


